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Il2LA'fÔRià SOEP~ DiC IC"..::fr~;;S Y1~:1IFIC AlXJ3 ::IJTi~~ 
1.ITDIOS GUAJAJA2A E UORADOR:::!) IC LUG~Ui ÃUP~ 
- E A PO!,ICI.A Fil~LITfi.R IX) J.lAP, .. AIITIÃO. 

Iro dia. 26 ·ae .fe·1oreiro p.pasn..'ldo1 poz: volta. 

da::J·6:00 horas da manhã, um pequeno ~rupo de índioa ,eunjajara. 

ela. aldeia ALTA1,1L"ttA, quando se dirigiu a uaa pe scaz-La., onc orrtz-ou 

-se dentro da drea indígena, com um. grupo de moradores vi~inhos . 
da referida área, com quem já tinham uma 7elha rix;:-i. Se~undo os 

índios, um dos moradores de nome Bonfim e ~ue fazia párte_ do 

grupo, aem nenhuma explicação disparo~ um tiro de ~opin3ard~ 

tcnt::mdo alvejar o índio de nome Virgi1io, o qQe n~o conneguiu, 
.. 

po Lo o índio teria joeado-,ae dentro do mato, defca,iôndo-oo 'as 

sim co tiro. 

Em seguidn., segundo os :!ndioo, howte ,1~ cor 

pc 2. c o rpo , tendo o o índios conseguido :i.mobilizar v qu.~ o.:t;irou, 

to!aando-lhe a. e apd.ngaz-da., Os ou.tros, qu e o.cocpc.nl10:·:a.o o i!'ltlirl- 

duo ~uc fico~ imobi1izado,. conseeuiram fugir para e fazenc1a de 

norao Xupé, de propriedade da :f'am:!lia.- conhecida na. ::reei5:o como 

Ap6o prender o Sr. Bonfim, os :f.r.dios :fice.re.o ...•....•••. 
non aabez- o que fe.,:e::-. E scbiam que t h;;,;;quc i·u.g:t.ra!:l cez·tr; 

cierrce irio.01 buscar ajude na fazonda ~ara res, u:tm·em o e.._,f""rC3sor 

ouc e~ta~u p~eso. . \ , ~ · · ~~;=tfau~ . 
'\ 
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oc . l 
\ 

~ox~üoro:J · da J'u.~e11J:::! an ton cozo o qu::? e Le a tof.:!n~:m<?.:t o ~c~r.!i.zh."l.O :ru .. - 

no co lo,~l!.l. cndo oc c.rz-oz-a o atrito. \ 
IIoU\tC uo e?~º a cor::C> entra oa índio::1 e os norado - ... 

:rc::: da :'o.?.on.ds., i:1clu:1ive ti::on i!iz.'9~~dos ~e ~-~ns cs ~erten.Oíi 

í:1:lioa que rm.rtici:n·..ra'!l do ~t::ique !JOi:1~VC!!l cer~.r-. tio 40 ( quareriua) 

Gs i.auion conse~-..iirn...'l dacine.r a. sit·!l::!.:;ão. :3ntretantç 

no o.eio da brisn,, ·1uenclo ma :!ntlic t~n~.c.\"a teic~::- uaa es::,ingarda.. 

de :..10 ·1fos ~orado1·es da F.izcndn do :z::.o~c !?.ein-:?ldo, a arma. dioyarou. 

i.r:1c.oo, 

.. 
A r-aio2.-ia- dos civilizacioa consceTit! ~e.~, in.c:lu..aive 

dois 

~le riocie 
1 

cJT r~~,.ç J •.,,...;.-, r· orr.-i 1•,n ".;_r ••~on ... .r-ocuz OU e ~l!-.., ,,,-,.~,•, ,,--.~-~ .;i.., ~oi-r~.J •• ""'--- ••• , .••.•• ~ '- ---- .-- • ..,._ -.,1 ._ ~" • ~ íl...J~"""1-·•~ •.• ..-.. .•••. ,., - 1,,4.._ .. -wÃU 

- \ :·11.; tr-z- ..-.- ·:-,,.,,..1 •.•• do c ...• o.,...,,.... ~.- .... 1_+--,o ,-~'! ., u~(nn(;:'1.-·"> ,·,,bs·f:it•·;ndo ..• .•..•.•.•. - , - -- ~ ~· .•. , .- ---· J 1..• .;1;,;1 &.,(:..a :;t.,:\, • , -.J ,~t";. .• ·-,-·-... ,!"..... -., ...&...-'- V 

r:a jor 1',-ivior) e p a l!i u nj,,.,1::l. Co1.tbccca 1«:: ,=j= p,i. trulha 
' \ \~, 

\~\J 
d!l . 
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Polí~üi. c om deu ti.!1.0 ao local. ( oó fic~mos cabendo de:::ito <.1<:to.llit 

depois ele ter oaido o. patrulha.). O Capitão !.!a.teus no.o teve o 

cuidado de avisar a }.,..u;TAI sobre e. ocor-r-ênc ãn , 

· P o+ volts. do.a 15: 00 horas chegou ern Barra do C orde 

no carro da I.IIC3:B, o índio Josi6 Cé~ar J?otyguara que veio avi - 

sar ~ que ocorrera e informar qu~ na aldeia ColOnia encontr~~~1 . 
-se 03(trcs) civilizados prooo~~ 

Imediatamente foi avisado ao Delagado de Polície~, 

aliás já ~abia do corrido e não nos tinha co~unicado. 

da o servidor 3du.arào Barbosa ViEm8.~ doslocou-~e rt.:i.~O à aldeia . 

Colônia, na tentativa de resg-d.tar os "civilizadosº -2.u.e ne encon 

travam presos e acalmar oo índios. 

Por volta das 23:30 Iioz-ae daque Le dia~ r~to::cr..ou. :.:;c1~ 

ardo trazendo consigo os ncivilizadoau ·q1.1~ estavam :;>resos,entro 

eles um fe~id~ necessitando de cuidados m~diccs. C ~erido foi 

imediatar:iento encam.í.nhado para um hccp í, tal. 'Oe ontr,"}s :fic~ran 

na.s~cle da Ajudância enquanto tentávamos se.ber delc3 o. r~zã~ do 

ocor:rido. 

Quando aínda nos encontrava. conve:rnando com a.quelea 
11civilizadoa11 e proprietários da .J?azenda X!.lpé, compuz-cc eu nc m! 

do da Ajud~ncia uma patrulha da Polícia r,lili-tor co:n::nuaa~ !l<?lo 

Tenent-:? Alcino que procurou inteiz-ur-sc/d1:J'fil..,;'ªtoo. :~xplicn.:=100 

ao Tcn.!?n-t~ que cs~;rtvP...oos e:mtn:nsnte mf1ueJ:e \~o!Jento pz-ccuz-anüo . \ 

::::.pt1.r:-1.r aa cauaaa do 1ncidcn t~ junto uct dois ~\,:ratloren da ~'o.zen 

<!e, Xupó quo ali ne ouc on'tn-avmn em noa,\o. sol.a, \p6- rcscnto=o; 

) 
' 

... ;~ . 
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daa 1:JÜ.os tios i11dio3. ~·· 
.r\I>C.Ís ac ompanhar- par-t e do üiálor;o q~3 aar1tivc,:ioG -· 

com aque Lca dois :i.IHlivíd!los, o Tenonte pediu-no~ que oa J.il:,~ 

o naquela. oco.:.1ião pouco pat:\a.m escla.re~er o q_u.; realme:nte.i;i 

nha ocorrido. 

- .. 

.. . 
Junto aos ínutos pz-ccuz-acioa saber maiores C::Ci.)l::. 

c~çÕcs cobre o Lnc Ld errt e e eles auet errtrrvam a ,;-e::-são :J.é que 

inicialconte foram atn.ca.dos a tiroc e depo:::.s ar:e11a.s :rev:icla - 

r'.J.!!1. 

al~uns qbjctoo que encontraram na casa da li"'a,z3r:c.."?. e t~:!"iam :· 

Levado paz-a a aldeia. }?edi~tos a el1::s que c1c7ol.~ o ::sem a clc:3 

se !)rontificaram a devolver. ~ntrc os bens que e·1..trega:noo à 

rolícia. e que entn.vam cm J>Oder doo índios E? q::.e .:orru:i u_panh~ 

doo na Fazenda e to~ado don civilizados, i!2cl·~.uL1-se o scgv.~! 

te: "':. •... 

3 (tres) cartucheixas calibre 20,32·e 25; 

1 (hum) rifl~ calibre 44 

J. ( hum) ri~J.c 22. 

. . . 

Procurnraos u~alm~r ca índios e apõe UI!l ui~ D~ 

:I:m:.·ro. do Corda, 1.·ctorn2rll!ll a aua t!lc1e~-i, c om a ?romcc3a de c._p:! 

:ião i:riara :.::air da é.:r.·ea i.cd!gcna. f "" 
Co~unicueips o :Ia to à oJµe da. ~ .DR e pedi:nos a, 

l)reaança. de um wlv-oco.uu J!ara nc:on>Pn.'>i\<u· o -:l~rito q"-~ 
\ 

\ \~\ \ 
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,::c-rt:~-;icn·t~ so1·:S.=:.1 inotr . rur-ndo , 

Fonoo chac;muos ao Cu1~a11do d.a. .I'olici~ L :i l.i tar era D.:lr1"'í?. 

do Gortl.3, e. c onvã+e do Sr. Co!:u::mda ... n+e rmra. prectc.r e ec Lez-ecdmen-, 

too sobre o incido~te. O Sr. Co~e.nc1ante·ao abor~:u- o as~unto eQ 

tom ::?5.r~Ei{livo, reapon~::.1.1.Jilizou.-noo :por tudo que cc or-r-ez-a , Aliás, 

o Sr. Coc:ian.c1antc tl=i 1'!.r em Bar-rn do c_oràa - I.Io.jor :-:avier, veJ..c.da,- ... 
mon to , de cde o a.110 pa snado vem noz ~azendo emeaçac , incluziv2 de 

pri~ao. 

Hão ao ci +amos a po s í.çáo do Major, -pedi.:.-i.llo que rioe t:!'a 

ta.soe bec,. ~ois não devíamos n~hnt1r:1a obrig~ção a ele. 3 se ele 

tiv·ezse e.lzu.'!la. coisa contra mSs que e scz-evenoe e rc: OUO!l.G.:?.. bil~ Zá.'3 - - 
::mm-n.os através de oe í.on legais, 11cis rú!o p~dic:aco 2ce:itur e. :.r.m­ 

siç;o dele. Quc::-o .friaar bem que errba e.titucle; do ;::-,jor de noc 

recFon~abiliznr 1>elo f'ato foi tomada antes raeemo ~ •.. .Le ouvir noe-. 

aan e:.ç_plicn.çÕ'Js sobre o ocorrido. 

Após o. diDcuasü.o, ele pediu. ao Co.pitão J ::i:jcm:;, !:ub-Co 

mandunbe do J3ato.lhã.o que nos convd danae paz-a iroc~ até 2ua z2lc.. 

Tistl':!.Illla.'1.do um pouco tudo aqu.ilo, !omoc e.tê e.. ce.La do Cnpitão.Ié., 
.. 

ecr co~versa infor~nl, cheg,J.mos a ezr;>l:ic~r t~tlo que saoíu~oo so - 

G~~j:!jaro., ..S·ciuu.rdo Bar-boca Viana, que ncn ac ompanhz.vn , pl!.2-a ir 

ln. eti tuc.le r::.t;r~ssiv-a de, Coma...""1.c:o.!1te. l •. l~t, foi 

a. t'.lin!:s. Ycz do "cor e;-.:plico.çõco" e.o T.!ajo .•• f't.:ita .fui t=-~ta 

do c ori r::ais rc:nr,ci to. l1roou:rci de talhar 

·t;t) :.:o i.noiuon te;. 

~· . 
.•... ~-- 



. , - - 
~, 
•• ~ 

MINISfEAIO CIO INTERIO~ 

Fundação .• Nacional do lndio - FUNAI 

_.., 
~ J .•.•• -·~ .. 

\ 
6' 1) e I C' g a e I a R e Q I o n n l 

A pop11lnçic da cd.da.de cotava revolt'.lda. o ou a. m.::>rte 

ào 11c:ivil izado". Uma n1:1plificn.dora instalo.da. nura \."''.!:!-::ulo, per - 

corric>. n.i1 run.o de :Bárra de Corda. anunciando a C!lOrt~ do 11wn pai 

ele ·f't!mÍ1in morto pelos índioo da aldeia· ( 3IC) 11, r·.:::.·oyocanclo ciaã s 
\ 

a.inda a ira do s chamados 11br2.ncos11• o ontrr-a os índios. 

Aleuns índios das aldeias coquãnuo e !.luçUJ:!l vierar:i ... 
a Ajudftncie denunciar o dcsaparecioento i:le~:-,plic~vc1 dos dois 

índios, LIATEUS GUAJAJAfu\ e LlOP..EIRA GU.t ••. JAJAIL1. e avi.nar a erande 

aprecnaao que Jc cncontrevac devido eo fato. 

Inicialmente ~ensamos que os índios poderiam estü.::" 

na cata caçando ou. realizando outrra atividade qnal~1uer. 

Quando o Capitão IJateus veio receber ~a objetos que 

os ínuios terie.c apanhado nu casa do. .Fz.zendc., ·fê~-~-:;e ac ocipanhar- 

do Sr. JoDé I:iuria l'.Ioreira Darros, ue dos :Lrm;C$ :pr-:)pr~ctária!l dn. ~ 

b"azentln. Xupd; A~ós 'o recebimento doo objeto::;, o.o !J::.irem, aviaa­ 

moa no Capitão liateus da nossa. apreensão pelo dc~:?.::arccimento dCE 

irnlios. l:le.da nos foi dito a reapeito. 

:Determine.mos aos funcionários Higino e Adriano Car­ 

valho Gua.jajara para se deslocarem às aJ.ã.cius do ~nde O!l índios 

tinhcru deso:pa.r2cido e, junto com os membros da oonunâ.dude , vo1 

tnccon a procur:1--1.o.:: ~inu~io~:m.acnte. 

O Advogado da 6n lJR. esteve .,~rz-a do Corda e in,;oi 

:rc1-;;iO!,-lhe do que o c or-r-e rn , Vini tou e Co!:!; 

nole··ucia de .!?cl!cia o JL1..iz de Direito. ·-· iní' o rei ') U 

, 
. - . 
. 
·. 
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Os no.saou funcio:uírioo rEJ·!;ornar~w fürn buscus ccu n:;!.- 

rihuzia, notícia dou íntlios denapar-ec â.do a, Trom:e:r2.m, en·tr~tc..11:!=ot 

in:tormLçÕea de que alguns tex·io.!Il visto, no dia 26 { dia em. 

que houve o incfclente na. Eazen.da ;-Cu:pd) U!Il ce.rro d.a\ l1olicia 

11ili·t.ar .pnrado nas proximidades da. aldeia Coquf-1b.o e os ~olda 

dos descendo. ~ieriom. visto também ua 'VOIKS·,·;AG;:Jl de cor ave rmo 

Lhada , era marcha ré, apz-oxâmando-iee do veículo ela Polícia. I..11. . - 
forc:1aram ainda. que, pelos sinais deixados no su:i.o os índ.io!l 

idontii'icaram. que soldados tari...-:un descido uos va!culoo e ~ov~ 

mentrado-ese nas pro;~imidaães, coincidindo com o :r-astro idonti- · 

ficado corao sendo ele um dos índios do sapaz-ec Ldo s , 

De posse desta in+-oroaçso, voJ.ta~os ao Comando de ?o-· 

... 

lícia r.Iili ta.i .• e de Lxaaoa o Coi:aandante a par da ~.;i tuação. E na 

ocasií:io J.)ergunto.u.ios ao Capit~o J.ia.teus se o vcd:~lüo que ele t . e 

ria viajado.{um fusca verraelho 
~ 

coinciüinuo l!,::n a in.fon1a •.. 

. ção doe íudiou e do 11Patrolhei:ron cJo :BEC de none Raiounà.o !Ic- 

nato Duarte) teria parado ãentro ela árce inuig~~a. Ele rcn~o~ ...•. 
deu ncgD. tivn.mer.d,e. :Perguntamos ãinda se o f'usc •. i vermelho te- 
ria aviajado n~ ~rente ou a~rás do cnrro tla ?ol!cia. O Capi­ 

tão rcopondeu que o carro vermelho ía atrás, j~cti:ficando que 

o dono do veiculo antice mesmo de sair a.e 3~:ra ,}.o Corrl.:-i tc:3:::.~!a ·-. 

in do encontro ao depo.í.ncubo doa índios, iat:3o :L:úlicruido que 

o Co.:pitüo crrt ava ecc ondendo a'Lguma co Lca , 
r-. 
I - · .Fiz vea- ao ,.!ujar quG ltm do n ~~a.rccrftc:::1\~ia norao ]!::.:::::_--: .• 

l}A que teria. par-t;ic:!.pado da tlili5~11~iu. à .Pü~~:-r1J~\ Xu.r,é, ~.:rt~-v:\, 

l!lOio Õ.t'~COHf'i:~:;.o c onoaco , ::i.'oi~ unt1;a da di.. t~ ci.iJ.ilt~ncia ~e::: - 
\ \., 

-ore ncc cumur-í.ncn bou e ao .I'C toruar dci~:ou de \o ..:·· . - \ 
'.J 

. ~ CVl. ~t:.n-- 
.•. : .. 
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e'{i-t:nido, Luc Luc í.vo de encaz-ar--noe , numa ntitlJ.üe ouopo í.t a , 

No din. 29 de fevereiro, recabemos um recado para c ot 

paroccrmon ao ~u:J.rtel de Polícia para falar com o Com~c1a..~te.A( 

chegurrao s , o Sr. C:omundanto dou-noo ci{h1cia de que os :índ:Lcn dt. 

oa~arocidos ostavao mortoo ~·on corpoo teriam cido josadoo zic- 

1·:j.o IJca.rim. rcrsuntci-lhe, ainda, ne a Polícia. zstava cnvol.vick . .•. . 
o elo rcopondcu·que não. Pediu-me prud~ncia ao notificar o ~at~ 

aoz índioa. 

Esta notícia. nos f'oi dadn em -presença do Ca_I;i"tÜo I.ler­ 

teU3, Sub-Comenda.ute da Policia r.!.ilitar, em Barr:.?. do Corda. 

Pc:r:-eWltamos ao Major aobz-e a. l.oca1i~a:.~ão poss:!ve1 
. ' 

dos corpos e ele não soube precisar. 

Rctorn~mo~ à. s~de da Ajuclfln~ia a cmpr~?~nclcman 

v-iae;em às e.1à.cin.s i.1uçum. e Coquinho, :local onde o~ índios 

uma 

a.s~a~r: . ... 
nadou residiam.. Ao chegarmos nas a'Ldoânn enc orrür-enca oo ínf!.ioo 

todos na beira da estrada. Ele~ estavam tri~tc:::, e: prcocupadon. 

Ao déscermos da viatura perguntara~-~os ~elos ~ara1. 
' - - - tes desaparecidos. Quo.nqo contamo~ o que jd snb!r-!.illoa, como era 

. 
de se eopera.r, os paz-errben imcãiatoa começaram n chorn.r. .'LJetnl!i 

baixaram airaplesmente a c~boça lamentando. Pedi~os-J.hes quo t,!_ 
vc~aem calma que iríamos encontrar on criminosos e proccsn~los 

deviüuccnte. Bm seguida ru.oamoo para a eldeia Cosuinho, onda a 

ccua repc-t;iu-Ge. Repetimos tam.bóm o pcài-d.o de_,-e,u}.ma. e :f'i~cmos­ 

lhco a prol!leesa de ·trazer-lhes o corpo do í."idio \:ateus. 

Iletorntrn103 a. ~~rra. do Corcln. e eyitro• .• 0s em co:n:tuto 

coo o Co.::.~ndo d~ }?ol.:!c1e L!ili ta.r nuca tonta.tivu ~~ colhei' me.:!.c 
' 
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.. 
a, lccaliz:?. -;~.-J :.ra oc::!~.!.n.o, 

con ~9re~cnta.doo ['.O Oel. ifoon, idcntifi~c.d.o c ocio :-:;~ado a :peosoo 

que iierià sido ücsi:mada· ne Lo Sr. 3~c,r';!i;~io d~ 3e.::-rranca. naru ~- - - .....,, ., - ,. 

p~ responsabilifüules co1I1 relação ::?.OS j_r_ciden:iic::1 •• \ssir.1 é que , 

por iniciativa nocsa, propomoa que foose reuli7.atla t~a diliz~~cia 

no local. onde :POssivelraente oc :fi~dicc ·tcric.m ~tdo .c.nse.~~ir..n.c!oa, 

quando tlcveric.m 1>urtici1n1r ncmbz-cn da l">olícic. 1.íili t:1.r o :.'uncion1- 

rios da ?úifAI. H'ol.ei que tanto o I.!ajClr Oomnndan be 1~.?a.."'l.cio o Ccl. 

Ueon tinhaa receio de enviar policiai:J 2.0 loc~l, ~'3.~sando !)eL'l JB.- 

226 (local o~de os· índios terimn sido secu.~st:~ado..3) -te::iendo z-opz-e - - 
nálias posoívei~. por }?arte e.os índion. 'S~~:."imo:::-lhes então, . ~f!U.e .. 
a viatura que c onduz í.nae os policiaic ~ezuin9e i~!?d:L3.t~ente at':ráf} 

da viatura da ~1HTAI, que a.creditávai~o:J a~"'l.ào a:-3si"l, n:io havez-í.a 

risco nenhum. de rc1>rezúliac por parte doo í.ridio::; • 
. 

Ficou ncert::ido e por vo]. ta c.1n.s 12 :CO h~ ~a do d~::?. OJ.. 

de car-ço , :::a.iriam O:J .funcion.árioa da ~!ü\.I e a ocuã=.e de 11olici~ig - - •. 
sob o comando do Tenente r.rar,:ws rll!ilo !!.O local onde os índion te 

riam sido nasas~inados. 

Paz'a'Le Lamerrte , hevaumoa d~oi@"?.edo o Att~:. do Zn:Ji..rio1 J~ 

:Jé César Po t;ytiun.ro. para. deoloca.r-oe rumo a aldeia :\lte:iira l)C.r:l. ~ _ 

rii'ica.1: oe após os índios abandonarem. a a.l.dcia. os onc-ra.dor!?o vi::i - 

nhoa ou mcomo policiai:;, l.Griam d~-pcdrn.uo •"? ~oçn !10~ i.n;-1:io:J 
1 
1 

. t 
l 

ColOnin., ouv í.do 

ror voJ. to. c.b.~ 1'1: 30 t.or~.G rcto1·:nou\fü: a.Ldc í.a C!>J.ô~1i:1 - \ 

nu viatu.rn ou. l:'U:Ifd o u::;r.,,.-i<lor Jo:i,~ ~~é!J~.r 1· ,·t:,-.~uA.n:1. que noc i:1:fo: 

r,0,1 th::- cncontrrc <!0 o e orno d•J 1.ndio ··e,~ cuc cc'>.:; ::,.~<lo\ no rio JJ c;cu·i: 

- \~ .- ,,,\~ . ~ • 
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6' D , J e: g a e I a R e g I o 11 a l 

te co!:1 n.lgUJl.o :!ndios tcriao pr-co urudc prender o 00.1:'].Jo jtm!;o e. rue. 

zec tlo rio com 1Jedc.çon · de pau, procurando evi-tur qu.e as áf;uLi:.3 J.e ... 

va~sem o corpo daquele local. 

Como nu oco.3ião portava uma máCJ.Uina. futoeráfica, ti - 

rou alzw:a.n chapas do \e..dó.ver, t'azc~do-rios e .. eri trc?L.ra do :filf.'lc, <lU'·} 

imediata:n~nte mcndcmo a revelar. :i~m neguid3. í'cmos c cmurrí.cnz- ao Co-- 
. 

mandarrt e u.a 1'11 o ec Cel. rrcon sobro o achado e ql!C naquo Le oomen- 

to poooivclmente, es-ta.:r:!8.l~Os see;uindo l)C..!."'a o loce.l. para resca.tar 

o corpo. Entretanto, nõ.o viaja.mos imediatamente 1::icis rcsol·/'::!!:106- 

·ficar aguar'dando a chegada da. ou.tra equãp e de fur..c.ion.ários q_u.e 

seguiu. acompanhada pela. Pol:l'.cia. rumo ao local onde os indico te ... 

riac sido ·asoaosino.doo. Por voltn. tls.~ 23:00 horas :·eto:r.nou o !3r. 

Eduardo já na viatura da policia, . 'UlL"..I :f ic::i.i·,'?:. ~.ic . _. 
Ladn na co-tro.dn. que li.3a a Pa zenda XupJ u. vR-226. : .::lua.ruo raln..t:n;, 

-nos o (ll'!.e vira e ouvd ra , dizendo que moradore:.~ <'L.'l. faz~nda ~ti:ü - 

nha (E1e.zendc. J"6ia) terian presencia.do a e;wcuçíiio d~s doi:J indios; 

de nome José 1:rn.ria t:'orciro. Da:,.·roc, um dos <10:uos dn 1?azende ::u'!.)ó.::S 

que o crime ter:i.a cido p1,~ticaclo na 11resença. elo Capi t;o da I':~ t ,.~e. -· 
beus o acun c oncndadon, Ai'i:r-mou tac1bJ01 que a. tcs·(;cr.·wtl1c. du e.Leu - 

nlia 11!:ccuinho II e d~ ncao AJ.rüir }~OG•irio, tqr±a\ vi •3 ;.o tc:..1.b~o jo::;o.­ 

rcl!l ~" c oz-po s dos :f.n.\i~n no rio. !.las apea/.r do.d\ bue,cno niío :fci cri 

con lrrrnlo nenhum vcritíg:i.o doo corpos. l 
_J 

-~-~· -· _ •...... "' .. t
·- ... 
• 1 

. : ..•. ,..:, ..•. ; •.. -- ' 
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a n.ld~io. ColOnin com o l">;ropJsito de res~a.tu:r.:1!10l:l o corpo ~i~ cnco: 

tre.do, q1a era o de índio llatcus. 

Che~noo~ na aldeia ColOnia por vol-!'.;c. de Ol:00 hora 

· - -àn madrugr!da é quando do. nocaa chesailii começou :.l.\ chovcz-, .i:1~1a 

dindo o pronseci'uimonto da viarrem: J...tJ emanheo cr- este Chsí,~, o . - 
serviê.or IIigino e algun:J :Cndios ooeuimoo a p9 :r"..l.mo ao loc:::.i on­ 

de estaria o c oa-po do índio IJ:c.tcU!l. !.& ch~eando, :1ara o nocoo . 

espanto, nâo enc ontrramoo ma.is o cuddvez-, Nem menmo oinni.s. :Jo - 

mente os pedcços do pau que os índios teriam ~i.7.:l~o. rrocur~os 

nao :pro.ximidadco rio a.bai::::o e nada enc ontrramoe , Icm.ginu~o3 {!lto 

as~ãeuas do rio L'icarim tcric,subid.o duz-arrt e a ncã ce e o corpo: 

poderia ter sido deu'Loc ado de onde se eno on treva. l1cdi:?::i::; cu tã;.J 

a.os índios que coz-cacccci algumas te.bocas ( ba:ribu.} }-~ara que fizéa 

aenoe uma jan.Go.da, pois pretendíamos oeeuir rio ~::aixo l)rooura!! 

do rccncc.n trar o corpo do índio !,:e.teus e, e.o r::ew!?G teor::, r::ocu- 

rnr e encontrar o ~orpo do índio !,!oreira que ce=;;i.:t1e11t~ tc.-::l:J1r.t 

e a ta:-ia boiado no ~io Llc[U'im •. 3z:::.qu2!1 to os índios c or-tavan r!9 

trabocaa , este chcr'o e o servidor Iíieino, maia doá,u ínc.lio::l1 no -- 

guic10:J rio ac áua , aempr-e pelas tm.rgcns, pr-oc ur-ando enconttrcz- a'l 

gum ::1inal do corpo do índio l;!oreir::i.. Tão loc30 1"iccra.Cl pront?,-O 

aa j~~1t;u!las (:i:'or~m ±'c:i.tas due.s), sat:1J.imo3, crrbe Gl1.-::i"e e o er::r.r:i. 

dor !Ii~:i..no nuca jeng:::.u~ (a. maior) o o J~!d.br~!!i~.r nou'!;rc. :Das \ -: 
c emca o 1·io cota t!lu:!.. l;u t~ tenç5o, V'~ri.i'icc rdo e cm \!.l:~ to cui~c.t!o nc 

r.1e:..r,e~ns r,arc. ver no locali-závn•:;on ou co~·po~ dos \índic:JO c.i~=~cn. 

' \ -~-2_) 
\~ 
' " 

~ ... . . ~· .. .. 
~ =--: 
.,. '."':.. . -· .... rr« 
11 · ~~. 
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Yiajo.r::os a mru.1.hã t o da ci.td e. tar:lc quando 
,, . .... 

volta à e Lde La co1e::ic-.. Alsun:J intlioo cagcr.;1.,;~.::i 1·reocu1>a~c-r.! 

uo í.o nabd.ara nue o:travemmr:Car,.;.o:J cachocirr ... e pcri:ooo.s. '!.::!n 1.'c- - - ~ 

lizmente nada nos acontieceu por6m, não encorrtz-ance nenhum vca 

- tí~io dos corpoo. 

:ae·tornamos a. Barra do Corda, dc í.xando c11trctnnto -b-:~ 

truções para o funcionário .. Cd:ssio, lote.do na séde do ?I.Gu~j.e: 

jura continuar as bueoae , z-umando num barco a motor que fr'.:?tn. . - 
mos cm B!:lr:?:"e elo Corda e que já vinha subindo o :;_,io, a !.J;;:·ocH.1.r::1 

doo corpos dos ínuios dcaa1>n.."C'ecidoo, c on.duz Ldc pelo f'uncicuá- 

1 

rio de nome Izuías. Ao chega.roos em Barra do Core.a., ~oaoo co- 

murrí.caz- ao I.!ajor :{a.vier e ao Cel •. Ueon o de aapaz-ecdmerrtro r:1P..i:J 

uma -,rez do corpo de índio Iilatcus, ãno Lusãve lr::·1v.n1.p-1hen 

C.5 fotosraf'ias do corpo quando f'oi encontrado. !;~ oca.::.iiã~ 

p:.:.•óprio IJ.ujor Xa.vier levantou. a stll3peita de a.16u..f~ ter inte 

.! , 
,JEl 

o 

resse em esconder o corpo, dando-nos a entender q~e nós tarí~ 

mos esse interesse. Achei tauã.bo est:?:"a:iha a pooiçc·:> do r.:n.jor e· 

1:et:ruquei iacdin.lmen-i;e ?-i'ir!::m.'1.UO que quem tinha :.:rncondiclo oc 

cor!lOfl doa índios até ~n-tã.o te:rin. aido a P!6pric. :.J01Í~ia, una 

voz que tinha participn.do do nequcn tro dcn íntlion, a!mis-tj.clo 

O erice O também p~::.:-ticip3.fü) na OCUl taÇ30 dos COI_?OS (lU.C.ndn. fO 

1·u::1 jr.)e9.dos uns d.5m1s do rio ?.:cerim. !.:.2.is 
,. 

ir. , •.•. 
•,1 •. : . ~· 

- - - - ------ --- - --- -- - --- ---- 
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di:t~orcnr;a !}O.:ea e Lcn , :~;3ta. minha dedução prcndcu-s~ ao .fo. to dC! 

ecnpz-e termos :::id.Q hontilü~u.doo p c l,o Oomandarrtie d.; Polícia. e 

po= te~ recebido por vóri~s v~zcs a~c~ças tlo Erioão at& por 

. seu su'!>o:."d:.!10.do ( Cc..pi t;o Vclo::Jo) • 
. - 
to -a.o c.csa::ça-::-cci!:lcuto do corpo do :índio J.:~tcu!J ~uc ti.."lho. sido 

cncorrtz-ado pe Lcc indi!:>o e mn.is tardo dc::i~'!:)~reccu. ciistcrio::Ja - 

mcn be • .Ao encerrar o d8;:oi;:icnt? cobz-e o dcoapar-ecãnen+o p~J..e 

:;:ic,;u..,c!a vez do corpo do índio 1,!a:t;eua, o 9e1. Ueon que a.1.al>oi~ 
. "'.-. 

nico, t~ri~ assassL,ado os índios numa tantative clara àe ~o.- 

bcr nosso. opinião e ~t6 que ponto tín~-::nmo;J - 
~m se_zu.ida retornn.ljjOS à. FU~:AI 

Por volta é!.::?.s 23:00·11ors.s for:!~H! p:r-oc!.l:.:::úJs p,~lo Ur. 
..•. 

Olcvo, wn dos fazcnd~iros vizinhos à área ind!~ene que veio a 

?=ocure de ~otícias do sr. Edimar, também U!il dos proprietário3 

u::. Pn~endc. e fll.1.~ ~orin sido convocado pela i- olícia. para ücpoz- 

dc cd c e o do e ::ité c.qucla. hera. ainda. nã.o tin:1:1. rrd.;or!1n.üo_. O :Jr. 

o Leu o cz-Lme p::-aticr.do c on trv. os índioo. cono a 110:;.·a já ez'u u".C'.!~ 

ç~1!:L e o Sr. 1-;c1iaar não tinha :?:"e tor·nudc, O!J aeua :f:.!ailic..r~= ~::::- 

tnvo.~ 

i; :!.! 1 l :::-. 

...... ,. . ..; ..• ., -·· - . 

.. 
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,:- .• :n1 ··1 (1·,,-f,.. ·i "!""' c;::S 1· •.• r '3 u n..-. vo l tn .a1- •. ~, L .~ -'""---t ., '""""' '..,! ' - \...·.,1 • • ,. 16 :00 1~0::-c 1, 

r-e t oa-nou tla..n buccc,e o nouoo 1\mciom.!rio 0t!::mio i::..V Laando ti!r en-. 

o on+rcco o corpo do índio ::·.~3.tcus Guajujaru já nae ~·roxir.1id~tlcn 

tlc }ju..--:-rn do Cordc.. o corpo uncon sz-ado P.indn. est~.·r::. a borco do 

~cqucno b:!.rco que fret~mos para aa bÜacu~. 

~ol:ícia e ~ViS:::!.:::J.OS ..!.O Cel. Ile on o 1~ecnc•:J!lt:co do C...)J.:")!0 e o. :JUS ... 
chc~e.da à Thlr:ra do Corda. 

. 
Fic~u ~ccl.~tudo que o e xame ~a.davérico oeriu rc~l=.:jz.· 

uoo co q~i."tcl, cm nonnu vi~ti;..:i:·a o o oz-po do :!n:Li.o · !l.teun e l1.:bi 

oubmetido a e xaoe cadavérico 1,or dois r:it~rlicos du Gitlade e o dc : ..•.•. , 

l. 
de :f'oi sc?t."-l tudo conf orme on ri tiuad.e gu.n.jaj:3.1--a. 

Ilo dia n!!_;,.1inte f'om.o~ c onv.l.dadoa ...:. ,!O!"!f 1.reccr 

t~l p::.r3. UI!! cnconta-o com o Ccl. lmorir:1, Cor.1 •.. 1.r1d~n.t,.· }e:m.l d::! :· ol!" 

eia do !.!a.rc.?1!:rG-0. ilo oncontn-o o C o L, Ji.~wrim comui::.i~o;i-nps ·l;u·l~ o 

que já tinha sido C.}.Jt~ado, !l.UJ:·ro.ndo-ncn o cel;Uintc-: 

- O crim~ :fora prD.ticado real!:lente ::ge.lc Sr. Jc::;~ !:~~~-· 

t.torci:ra Baz-r-o o , r>ro.rrietdrio dn Pn.zcnuc ::..upé, que t.;?ric. c!:J.!j~ ~·.r!?.u:,· 

hum (01) tix·o no :L.'lciio !.!s.teuo o 3 (-trog) tiros no :r:1dio !. or~ix~ 

do ne v=~~·.?!.!t1".l do s ;1olici::-..is co b o c crcan.do do .Jc;--·tt;o J~::16 'i • .:1-t.ouo 
Uc S º"-"'" Lo,.,,,., q t"~ ,:.o i,, ".:! o· àc 1n•on do;, o cri,óinu f :!.l,p c.i·t:.lw:, ~i , 

~c:1..::1,itit:.. ::?. ;1r6.t:i.ca 110 r:rl:nn o tentou c-~conder, ~,:,.: mc\!JO ~:!.!'i 

•..• ,,1-L. •.• r f"\ ; ,"t .••••••••• :.~1 ......• 1 .• ;·~ '\ ~ .•.•• "·- .__ _._ .• - ,.; .1...&.., .• -· .t •.. ·-. \, 

O (1 .• ., ,,-,r·1·i- ,,i•-:- •.•. ·-1.nn'·~-,. r.w r"~~..-,-·,···o.~- ~!.~~~'· "'"--• •.••• ., -"'· .í.-' .•. .., .•• ~-- \I'-··· wo -·~s,...., .__ :..._çf 
~ 

'f"°" - .. 
-:.. . .•. . .. 
•• 



.. 

1!'1. ]5 -­ . .• 

·1·~t,,;. ·,.,.,. t. ,1,-- , . ..,.,.·1;:"; ..• 1- ,,., ,.,, •• , -· t;~, · .. -·, . o_._., .1, Jº..:~tnc. o .-1 Cl- !·ª no ., •.• J.1. •..• o ..•.. ., ~t:t., ·!'-~'> .:. , . .1B .L.U. e .10 • ,l- 

reiro, yor volta dna 15:00 hor~o, 
. 

~~~1ttastrn.rer!l ª· ~- 

1,lOREIHA GUAJJ1..J.AIU,., ê!n.s aldoi~~ Goq_ui.--iho e IJttÇV!J.1 ~ ~ . - ..•. uen- ~ ,.,.._,, . 
tro da reserva incligena gL"!.~jajc.re.; 

2. O indivíduo Joné H2.r.ic. !.!oreira 3ar.:.-o~, 

Lae cootu.s., o s ímlios J.l~tcu:3 

C.ct:i.:lo 

d~ c.ruo'l.dude executou. malzmdo ti. t:i:rot; 

jajarn, quando se 

policiu; 
. 

.•. , ~. 

e ]?ermitiu sem 'nenhuaa xe?,ç~o q_ue oo i.1.dios :t·co~c~L,,i~~ .. =" 
.•. ..:} .... ~. - ·- . .. :P;~:~::·-~ .· ~ . 

._.j:#'_,·t::(..~ . 
"' ~ -;..--..1::i-'!, ~~ .. -··. 

4. Ap6o o erice oxocutsado , a l'ol-!cin ao i·1vés tlp L~v~rt.:)r"::. 
,. _..; •.... ~.~-- ,;, -;:,,:"': 

o :f"1uz;runte do -eri!!le., :!Jrende:::ido o c:r~.:noso, O!!lítidZ:.·,., :,.?·?:'· 
.. ~ _;.,'\. •....•.. ~ -; 

se, r~=m1.tinào que ~rl:Jt:!.".:l::n n. t&t.~. -=·~i~t,a de ocu1:-·t~ _ ..... _ =.·:_:::_~~~: 
- ... J, .. r, .•• 

ção don c~a.áver!;ã::J. A 1:.olí--Jia 1.'í:il tnr r.Ú,f'icul~;-:n.t .:::10 __ : '.._ · · - .. , ;,, 

.• . .., ,. "-· ·. ~-:..: ,: 
brcmr..t.ncir:i. a::1 J.nv-c~'ti:!ngocs paro. \nrun:::~1:'\o ·ac:m.:-:c:...oc:1 ..•. r:« • ·>" 

-.. •••• ,.,"..,. 'r: 
•• - ,... ,. il 

.•. "'" ~ ,r •• •••• 

e~~ ü •• :i.>-(:r :;;:: -f. 
- ~ ---1"20 li 

··::.;~f~;:{/ 

·assn~sinados; 

.!!l~n!;.o doe indion, e ompro?!:~ tende-e 

:,1:~-1j~ ~ ,~1- t· ... ·x ·;,>.;. . . .• . _ - 

.· 

í 
"'· 

'\ ..•. '"'1-;:~ TA .. , :' -------- 



• 

MINISI[RIO DO IHTF.RIOR 

Fundaç,io Nocronal do lndio - FUNAI · r • 

6° Dcl~gacla Regiona! 

!.!·!:·e i ·:.1~ :1.,: ·, U..r 

e cmp.rome t ãcien to com o cri~'l'~, n~.o to:.?QU ncnhu-. 

ma inici::i.ti.vu jlr!.rn. enc on tz-c.r- o e CO:r.!.1C!: t.b:; i:::. 
l • 

dioo, 
.•. . N':1.I;, 

6. Infelizmente, ~t~ a data deoto rcl~tório, "âi:!1.- 
.. ·,- •.. --;\_ . . , - 

da. não :foi oncon l:ir.!do o c o rpo do índio J.~O!!..;I·_:~ 
.t';..•I ... -- .•.. .• ,, . - 

RA GUAJ.t\JAP...:\ que apdo ocr assa.~::.in::.do 

gado nau àguae do rio 1.1.:-~ARD.1. 

foi ;i9--/~ 
~ . .t .;. " ~ •. 

• 

< 

. 
AO ll0DS0 Ver, Ó inqu.éridJ~ :pol.iciol inot~ura!lo,es•'., 

. . ~ "' . .. __ ... ::-- 
tá sendo conduzido coei parcialiuaü:.1, poi~J eot:i E. -~-~r:::;o da ·i>~~- .- .. { 
:pria Polícia r.Jili-tar. e os dcpo ãmen boa ,cat~o sendo ~olhid~-~_-'tJi3.i{. - ..•. - ~"-:-~- ,. ..•. ,_'" ·~: . . . 

cer t~ '1':ôrõci·~ ~ ··: "~::t:\~ :-!/; 
. . \J!:~.{ -J~ -~: 

~ nec~ssário que o inqutrito sej~ ~onuú~ia~~~qif~- 

tro ão -pr6prio q,uartcl da. l?OLI•JIJi. i.i.ILI~?.n, e, q_ue jc 
1 

intimida o ·deuoonte. , 

.. , - .. •" ~ 

tcnhc. condi'çÕ~:3 

. 
bárb=iro crime 11ão S9j~·-~d~~:/~ 

- : ~:.~;~~~:~~ :f =: ' 
""~UiIT'"'- ')",..... '. ~. . ue. ..U..J.: l. _..,.~;!,~/ ~~'.foi:!·- 

- ~- ~;i .~~:~-~ ~~---R~ 
.i 1980 . . "":-.:,.- ... ~ ~.:, 

~e • ·ª·· =)\il/i 
•.. ~ ,:_~ - : 
-~.,.: ~;1-~-~i, 
" : • <!!l -·;=~·:-:· 

·~ . , ,, 


